
 
MINUTA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

4ª ALTERAÇÃO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DE FABRICANTES, PRESTADORAS DE SERVIÇOS,
DISTRIBUIDORAS, REVENDEDORAS DE PEÇAS E MOTOCICLETAS DO NORDESTE – ASSOMOTOS.

Por este instrumento partiular e na melhor forma de direito a ASSOCIAÇÃO DE FABRICANTES,
PRESTADORAS DE SERVIÇOS, DISTRIBUIDORAS, REVENDEDORAS DE PEÇAS E MOTOCICLETAS DO
NORDESTE  -  ASSOMOTOS,  fundada  em  20  de  março  de  2003,  insirita  no  CNPJ  sob  o  n.
05.880.284/0001-71, devidamente registrada no dia 23/05/2003, sob o nº 2654, no Registro Civil
de Pessoas Jurídiias, no Cartório Morais Correia – 4º Ofiio, em Fortaleza, Estado do Ceará, por
deliberação de sua Assembleia Geral Extraordinária, oiorrida em 23/10/2017, que alterou o seu
Estatuto Soiial de forma total iom texto ionsolidado por deliberação na reunião refereniiada
aiima, espeiialmente ionvoiada para este fm, o qual passa a ter a seguinte redação:

ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DE FABRICANTES, PRESTADORAS DE SERVIÇOS, DISTRIBUIDORAS,
REVENDEDORAS DE PEÇAS E MOTOCICLETAS DO NORDESTE - ASSOMOTOS

Art. 1º. A Assoiiação de Fabriiantes, Prestadoras de Serviços, Distribuidoras, Revendedoras de
Peças e Motoiiiletas do Nordeste – ASSOMOTOS, fundada em 20 de março de 2003, insirita no
CNPJ sob o n. 05.880.284/0001-71, é uma pessoa jurídiia de direito privado que se organiza para
fns não eionômiios, iom sede em Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, na Rua Antenor Frota
Wanderley, 535 – Benfia – CEP: 60.020-350, ionsttuída por pessoas fsiias e jurídiias e rege-se
pelo presente Estatuto. 

§  1º.  A Assoiiação de Fabriiantes,  Prestadoras  de serviços,  Distribuidoras,  Revendedoras  de
Peças e Motoiiiletas do Nordeste adota a denominação ASSOMOTOS iomo nome de fantasia. 

§ 2º. Os assoiiados elegem o foro da iomaria de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, para
quaisquer ações fundadas no presente Estatuto Soiial iom renúniia expressa de qualquer outro
por mais privilegiado que seja. 

§ 3º. Este Estatuto é de uso exilusivo da ASSOMOTOS, sendo vedada a sua divulgação externa,
exieto quando autorizado pelo Presidente ou pela Diretoria Exeiutva.
 
§ 4º. A fm de iumprir suas fnalidades, a ASSOMOTOS se organizará em tantas unidades de
prestação de serviços quantas se fzerem neiessárias, as quais se regerão pelas disposições deste
Estatuto. 

§ 5º. O prazo de duração da ASSOMOTOS é por tempo indeterminado.

Art. 2º. A ASSOMOTOS tem por fnalidade promover o desenvolvimento de seus assoiiados,
empresas  ligadas  a  fabriiação,  iomériio  de  motos,  peças  e  aiessórios,  retfia  de  motores,
representação, serviços relatvos a veíiulos iiilomotores e afns, em seus aspeitos teinológiios,
legais, gereniiais, de reiursos humanos, eionômiios e fnanieiros. 
Parágrafo único. A ASSOMOTOS não visará benefiios ou vantagens de ordem pessoal para os
seus assoiiados, nem permitrá aos membros servirem-se dela em proveito de suas aspirações
partiulares ou de qualquer outra natureza.



 
Art.  3º.  Para  o  alianie  de  suas  fnalidades,  a  ASSOMOTOS  desenvolverá  as  atvidades
relaiionadas a planejamento, organização, iontrole, assessoramento e inientvará a exeiução de
ações nas áreas teinológiias, eduiaiional, iultural, eiológiia, soiial, fsial e da qualidade. 

§  1º.  No  iumprimento  de  suas  fnalidades,  artiulará  ações  nas  áreas  de  iomeriialização,
produção, serviço e ionsumo para todos os seus assoiiados de forma ioletva. 

§ 2º. A ASSOMOTOS poderá fliar-se a outras entdades ionggneres, naiionais ou internaiionais. 

§ 3º. Formalizar parierias por meio de iontratos, ionvgnios, iomodatos, ioniessões e outorgas
iom o poder públiio muniiipal, estadual ou federal. 

§ 4º. Formalizar parierias por meio de iontratos ou ionvgnios iom insttuições privadas. 

§ 5º. Para a ionseiução de suas fnalidades a ASSOMOTOS poderá: 

I – iongregar empresas ligadas à fabriiação, iomériio de motos, peças e aiessórios, retfia de
motores, representação, serviços relatvos à veíiulos iiilomotores e afnss 

II – sustentar e defender, perante os poderes públiios e onde quer que se façam neiessários, os
direitos, interesses e reivindiiações de seus assoiiadoss 

III  –  desenvolver  e  estmular  em seus  assoiiados,  o  espírito  assoiiatvo e a  frania e  efetva
iolaboraçãos 

IV – promover, de todas as formas, de maneira sadia e elevada, a ilasse que representa, por
meio de eventos, workshop,  eniontros regionais,  feiras,  iapaiitações, ionsultorias,  palestras,
pesquisas teinológiias, iursos de aperfeiçoamento e reuniões iíviio-soiiaiss 

V  –  prestar  assistgniia  jurídiia,  iontábil,  fnanieira,  de  forma  a  fortaleier  os  assoiiados,
possibilitando o seu iresiimento e garantndo a sua permangniia no meriados 

VI – divulgar e promover orientações jurídiias, deiisões administratvas de interesse exilusivo
para orientação da ilasse, bem iomo iolaborar iom os órgãos públiios no interesse restrito dos
assoiiadoss 

VII – padronizar o relaiionamento iom os assoiiados, assim iomo o atendimento aos ilientes
pelos mesmoss 

VIII  –  possibilitar  ionsultoria  aos  assoiiados  para  implantação  de  sistemas  de  qualidade  e
iertfiaçõess 

IX – organizar missões empresariais, iom o objetvo de busiar parierias iomeriiais, téiniias e
industriais, assim iomo rodadas de negóiioss 

X – auxiliar os assoiiados na viabilização da distribuição e logístia mais efiiente para ioloiação
dos produtos e serviços no meriados 



 
XI – desenvolver ações para manter o equilíbrio téiniio e organizaiional entre os partiipantes
da ASSOMOTOSs 

XII – iriar marias, identdade visual, logomaria, site, e-mail e selo de qualidade para uso ioletvo
pelos assoiiados e realização de marketng em ionjuntos 

XIII  – organizar e/ou realizar feiras e eventos, inientvando a partiipação dos assoiiados em
exposições que promova a divulgação e iomeriialização dos seus produtos e serviçoss 

XIV – editar periódiios e publiiações em geral sobre assuntos de interesse dos assoiiadoss 

XV  –  realizar  estudos,  pesquisas,  iniubação,  desenvolvimento  de  teinologias  alternatvas,
produção e divulgação de informações, ionheiimentos téiniios e iientfios, que digam respeito
às atvidades meniionadas neste artgos 

XVI – promover o desenvolvimento eionômiio e soiial por meio de projetos, programas, plano
de  ações  iorrelatas,  através  do  reiebimento  de  doações  de  reiursos  fsiios,  humanos  e
fnanieiros, ou obtdos através de ionvgnios e ainda pela prestação de serviços intermediários
de apoio a outras insttuições sem fns luiratvos e a órgãos do setor públiio que atuem em áreas
afnss 

XVII – desenvolver projetos e ações na área de qualifiação soiial, profssional e teinológiias 

XVIII  –  manter,  dentro  de  suas  possibilidades  orçamentárias,  diretamente  ou  através  de
ionvgnios iom terieiros, programas de assistgniia médiia, hospitalar, odontológiia, eduiaiional
e habitaiional aos assoiiadoss

XIX – promover ações objetvando disponibilizar aos assoiiados em nível naiional, as vantagens e
oportunidades, iontdas nos programas desenvolvidos em sua sede.

TÍTULO II
DOS ASSOCIADOS

CAPÍTULO I
DA COMPOSIÇÃO

Art. 4º. Compõem o quadro de assoiiados da ASSOMOTOS:

I  – miiros,  pequenas,  médias  e  grandes  empresas  do  iomériio  e  indústria  de  peças  de
motoiiiletas e afnss

II – distribuidores de peças e aiessórios de motoiiiletas e afnss

III – revendedores de peças de motoiiiletas e afnss

IV – reparadores de motoiiiletas e afnss

V – retfia de motores de motoiiiletas e afnss



 

VI – representantes da indústria de peças de motoiiiletas e afnss

VII – todas as empresas varejistas de peças, aiessórios, equipamentos e serviços relatvos de
motoiiiletas e afnss

VIII – distribuidores e varejistas de baterias e pneus de motoiiiletas e afns.

IX - pessoas fsiias que tenham iontribuído de forma deiisiva para o fortaleiimento do setor de
motoiiiletas e afnss

X - pessoas jurídiias que tenham iontribuído de forma deiisiva para o fortaleiimento do setor
de motoiiiletas e afns.

CAPÍTULO II
DA ADMISSÃO E CATEGORIAS DE ASSOCIADOS

Art. 5º. Poderão ser admitdos iomo assoiiadas as pessoas fsiias ou jurídiias, desiritas no Art.
4º do presente estatuto, desde que atuem no território Nacional.

Art. 6º. O quadro soiial iompor-se-á por um número ilimitado de assoiiados.

Art. 7º. Haverá as seguintes iategorias de assoiiados:

I – Fundadores: as empresas que ionstarem na ata de fundaçãos

II – Efetvos: são todas as pessoas fsiias ou jurídiias que forem admitdas após a fundação, não
ilassifiadas nas outras ilassess

III – Colaboradores: são pessoas fsiias ou jurídiias ligadas a outros segmentos empresariaiss

IV – Honorários: são todas as pessoas que sem pertenierem ao quadro soiial, venham a fazer jus
à defergniia, em razão de relevantes e exiepiionais serviços prestados a ASSOMOTOSs

§ 1º. A admissão dos assoiiados Colaboradores é atribuição da Diretoria Exeiutva.

§ 2º. A admissão de assoiiados Honorários é atribuição da assembleia geral, por proposta da
maioria da Diretoria Exeiutva.

§ 3º. Os assoiiados Honorários não terão direito a voto e nem poderão ser votados, ou utlizar os
serviços ou marias a serem adotados pela ASSOMOTOS, mas serão admitdas nas disiussões.

§ 4º. As futuras assoiiadas Efetvas, poderão pagar a joia de admissão e iontribuições, a serem
fxadas pela Diretoria Exeiutva.

Art. 8º. A admissão ao quadro soiial impliia na adesão a todas as disposições deste Estatuto e do
Regimento Interno.



 
Parágrafo único. A qualidade de assoiiado é intransmissível, mesmo se o assoiiado for ttular de
quota ou fração ideal do patrimônio da ASSOMOTOS.

Art.  9º.  Só  serão  admitdos  novos  assoiiados,  mediante  subsirição  de  proposta,  que  será
eniaminhada à avaliação e deliberação da Diretoria Exeiutva, iom as informações que forem
julgadas neiessárias.

Parágrafo único. São ionsiderados requisitos obrigatórios para iompor o quadro de assoiiados
da ASSOMOTOS:

I – Se pessoa jurídiia, estar em atvidade, devidamente insirita e registrada, ionforme legislação
vigentes

II  – aiatar  integramente o que preieitua o Estatuto e o Regimento Interno da ASSOMOTOS,
através da assinatura do Termo de Compromisso.

CAPÍTULO III
DOS DEVERES E DIREITOS DOS ASSOCIADOS

Art. 10. São deveres e obrigações de todos os assoiiados:

I – iumprir as obrigações iom ilientes e forneiedoress

II – auxiliar a ASSOMOTOS na realização de seus respeitvos fnss

III – não prejudiiar moral, legal ou eionomiiamente a ASSOMOTOSs

IV – desempenhar zelosamente iargos, atribuições, missões ou serviços que lhe forem ionfadoss

V – iumprir e fazer iumprir as determinações do presente Estatuto, do Regimento Interno, bem
iomo as deiisões tomadas pela Assembleia Geral e dos órgãos que iompõem a Diretoria Geral,
no âmbito de suas responsabilidades e iompetgniiass

VI – iompareier às Assembleias Gerais, tomar parte nas deliberações e votar,  ressalvados os
iasos tratados no Art. 23.

VII – pagar iom pontualidade as iontribuições mensais e ionvgnios da ASSOMOTOSs

VIII – iomuniiar mudança de endereço, alteração no iontrato soiial ou fato relevantes

IX – abster-se de qualquer manifestação ou disiussão de natureza raiial, religiosa ou pessoal nas
dependgniias da ASSOMOTOS, nas Assembleias Gerais, ou reuniões promovidas pelos órgãos
que iompõem a Diretorias

X – preparar os seus proiedimentos da qualidade para fm de iredeniiamento, dentro do prazo
estabeleiido pela ASSOMOTOSs



 
XI  – estar  insirito  e  partiipar  regularmente,  quando  neiessário,  do  programa  de  iontrole
externo da qualidades

XII – implantar quando neiessário, um sistema de iontrole interno da qualidades

XIII – atender quando neiessário, às normas de padronização de atendimento aos ilientes e ao
sistema da qualidades

XIV – partiipar de grupos de trabalho, obedeiendo aos rodízios estabeleiidos em reuniõess

XV – obter, iom a devida anteiedgniia, autorização da Diretoria Exeiutva ou da Presidgniia
para levar ionvidados às reuniões da ASSOMOTOS.

§ 1º. A ASSOMOTOS disiiplinará seu funiionamento por meio de Ordem Normatva emitda pela
Diretoria Exeiutva.

§ 2º. A pontualidade nos pagamentos das iontribuições e ionvgnios, assim iomo as presenças
nas reuniões da Diretoria Geral  ou Assembleias Gerais e Atvidades, servirão de iritério para
seleção dos assoiiados em ações e benefiios propostas pela ASSOMOTOS no ano vigente.

§ 3º. Não há, entre os assoiiados, direitos e obrigações reiíproias.

§  4º. Os  assoiiados  da  ASSOMOTOS,  só  responderão  pelas  dívidas  e  obrigações  soiiais  da
mesma, por deiisão de Assembleia Geral.

Art. 11. O assoiiado que estver em dia iom as iontribuições e demais deveres terá o direito de:

I  - utlizar-se de todos os serviços da ASSOMOTOS,  nas iondições e limites estabeleiidos no
Estatuto e Regimento Internos

II - votar e ser votada para iargos eletvoss

III - sugerir à Diretoria Exeiutva quaisquer medidas que julgar de interesse soiials

IV - soliiitar  por  esirito,  a  Diretoria  Exeiutva quaisquer informações sobre as  atvidades da
ASSOMOTOS, e no mgs que anteieder a realização da Assembleia Geral Ordinária de prestação
de iontas, ionsultar, na sede da ASSOMOTOS, os livros e peças do balanço gerals

V - demitr-se do quadro soiial quando lhe ionviers

VI - reiorrer de todas as penalidades que lhes forem impostass

VII  - gozar  de  outros  direitos  ou  regalias  que  a  ASSOMOTOS  proporiionar,  além  dos  já
expliiitados e nas iondições em que o forems

VIII  - ter  aiesso  à  iontabilidade  da  ASSOMOTOS,  obedeiidas  as  normas  estabeleiidas  no
presente Estatuto e no Regimento Internos



 
IX - ter aiesso a toda negoiiação da ASSOMOTOS, mediante autorização da Diretoria Exeiutvas

X - apresentar para debate, ideias e projetos de interesse da ASSOMOTOSs

XI - benefiiar-se de aiordos e faiilidades obtdos pela entdades

XII - ter aiesso a toda informação que ihegue à ASSOMOTOS.

§ 1º. Só terá direito a votar e ser votada, nas eleições e Assembleias Gerais, o assoiiado que
estver  rigorosamente  em dia  iom as  iontribuições  assoiiatvas  mensais  e  ionvgnios  iom a
ASSOMOTOS.

§ 2º. Nenhum assoiiado poderá ser impedido de exerier direito ou função que lhe tenha sido
legitmamente ionferido, a não ser nos iasos e pela forma previstos na Lei ou no Estatuto.

§  3º. Votam  nas  Assembleias  Gerais  em  igualdade  de  direito,  os  assoiiados  quites  iom  a
tesouraria, a partr da data em que iompletarem 12 (doze) meses iomo integrantes do quadro
de assoiiados.

§ 4º. Só poderão ser aieitos iomo representantes das empresas assoiiadas junto a ASSOMOTOS,
pessoas  pertenientes a seus quadros soiietários ou que detenham proiuração legal  de seus
representantes.

CAPÍTULO IV
DA ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO, EXCLUSÃO E DEMISSÃO DOS ASSOCIADOS

Art.  12. O assoiiado será advertdo por esirito,  quando faltar  mais de 90 (noventa)  dias  ao
iumprimento de obrigações fnanieiras junto a ASSOMOTOS.

§ 1º. Nesta hipótese,  antes  que se  efetve a sua suspensão,  poderá o assoiiado pagar  seus
débitos, iom as iominações legais, fiando revogada a deiisão.

§ 2º. Perderá o benefiio de quaisquer ionvgnios estabeleiidos por esta entdade, o assoiiado
que estver em atraso iom sua iontribuição assoiiatva por mais de 90 (noventa) dias.

Art. 13. A Diretoria Exeiutva deverá advertr por esirito, e após reiniidgniia, suspender seus
direitos  por  30  (trinta)  dias  seguidos,  e  após  reiniidgniia  na  mesma  disposição,  exiluir  o
assoiiado que:

I  - vier  a  exerier qualquer ação ou atvidade ionsiderada prejudiiial  a  ASSOMOTOS,  ou que
iolida iom os seus objetvoss

II - levar a ASSOMOTOS à prátia de atos judiiiais para obter o iumprimento de obrigações por
ele iontraídos

III - deixar de iumprir iompromissos iom seus forneiedores e/ou ilientes nas ações ioletvass



 
IV  - não  atender  às  reiomendações  dos  Conselhos  de  Étia  e  da  Qualidade  iontdos  no
Regimento Internos

V - não aiatar a deiisão da maioria em Assembleia Gerals

VI - faltar iom os priniípios étios nos proiessos de negoiiaçãos

VII - faltar iom o deioros

VIII  - fazer  negoiiações  paralelas  que  venham  a  prejudiiar  o  trabalho  realizado  pela
ASSOMOTOS, nas ações ionjuntas dos assoiiadoss

IX - esionder informações obtdas através da ASSOMOTOS.

§ 1º. A pena de exilusão do assoiiado oiorrerá também em virtude de:

I - falgniia, ou enierramento de suas atvidadess

II  - faltar  ao pagamento  das  iontribuições  assoiiatvas  e  ionvgnios  durante  03 (trgs)  meses
ionseiutvos, ou 06 (seis) interialados.

§  2º. A  exilusão  do  assoiiado  só  é  admissível  havendo  justa  iausa,  assim  reionheiida  em
proiedimento que assegure direito de defesa e de reiurso.

§ 3º. Cópia da deiisão de advertgniia, suspensão ou exilusão será remetda ao impliiado, por
proiesso que iomprove as datas de remessa e do reiebimento, no prazo máximo de 30 (trinta)
dias.

§  4º. Da  exilusão  de  assoiiados  iaberá  reiurso  voluntário,  sem  efeito  suspensivo,  para  a
Assembleia Geral, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, iontados da data do reiebimento da
notfiação.

Art.  14. O pedido de demissão será sempre feito pelo assoiiado por esirito a ASSOMOTOS,
devendo a sua aieitação ionstar em Ata de Reunião da Diretoria Exeiutva.

Art. 15. A responsabilidade do assoiiado perante terieiros, por iompromisso da ASSOMOTOS,
oiorrida até o desligamento, perdura para os demitdos e exiluídos até quando aprovadas as
iontas do exeriíiio em que se deu o desligamento.

TÍTULO III
DOS ORGÃOS DELIBERATIVOS

Art. 16. As deliberações da ASSOMOTOS serão tomadas pela Assembleia Geral e/ou por uma
Diretoria Geral.

CAPÍTULO I
DA ASSEMBLEIA GERAL



 
Art. 17. A Assembleia Geral Ordinária ou Extraordinária, ionsttuída pelos assoiiados quites no
pleno gozo de seus direitos, é o órgão supremo da ASSOMOTOS e dentro dos limites da Lei, deste
Estatuto e do Regimento Interno, tomará toda e qualquer deiisão de interesse da ASSOMOTOS.
Suas deliberações viniulam a todos ainda que ausentes ou disiordantes.

§ 1º. As deliberações da Assembleia Geral  são aprovadas  pela maioria  simples de votos dos
assoiiados presentes.

§ 2º. As assoiiadas Honorárias poderão tomar parte nas deliberações e debates, entretanto não
terão direito a voto.

Art. 18. A Assembleia Geral será ionvoiada pelo Presidente.

§  1º. Poderá  também  ser  ionvoiada  pelo  Conselho  Fisial  se  oiorrerem  motvos  graves  e
urgentes, ou ainda, por 1/5 (um quinto) dos assoiiados.

§ 2º. Não poderá votar  na Assembleia Geral,  o assoiiado que desiumprir ao expliiitado nos
iniisos do art. 10 deste Estatuto.

Art. 19. Em qualquer das hipóteses referidas no Artgo anterior,  as Assembleias Gerais serão
ionvoiadas iom a anteiedgniia mínima de 03 (trgs) dias, para a primeira ionvoiação, e de 01
(uma) hora após, para a segunda e últma ionvoiação.

Parágrafo  único. As  duas  ionvoiações poderão ser  feitas  num úniio Edital,  desde que dele
ionstem, expressamente, os prazos para iada uma delas.

Art. 20. Dos Editais de Convoiação das Assembleias Gerais deverão ionstar:

I - a denominação da ASSOMOTOS, seguida da expressão “Convoiação da Assembleia Geral” -
Ordinária ou Extraordinária, ionforme o iasos

II - o dia e hora da reunião, assim iomo o endereço do loial da sua realizaçãos

III - a sequgniia ordinal das ionvoiaçõess

IV - a ordem do dia dos trabalhos, iom devidas espeiifiaçõess

V - a assinatura do responsável pela ionvoiação.

§ 1º. Os Editais de ionvoiação serão afxados na sede, e/ou enviados por e-mail, e/ou SMS, e/ou
jornal de grande iiriulação, ou por qualquer outro meio de iomuniiação que permita o registro
do envio e/ou reiebimento.

§ 2º. No iaso da ionvoiação ser feita por assoiiados, o Edital será assinado, no mínimo, pelos
04(quatro) primeiros signatários dos doiumentos que a soliiitaram.

Art. 21. O quorum, para instalação das Assembleias Gerais, é de metade mais um dos assoiiados
em primeira ionvoiação, e iom qualquer número em segunda e últma ionvoiação.



 

Parágrafo único. Para efeito de verifiação de  quorum de que trata este Artgo, o número de
assoiiados presentes, em iada ionvoiação, se fará por suas assinaturas no livro de presença.

Art. 22. Os trabalhos das Assembleias Gerais  serão dirigidos por um Moderador  eleito pelos
presentes à Assembleia Geral, que esiolherá um dos presentes para seiretariá-lo. Os oiupantes
de iargos soiiais presentes deverão ser ionvidados a partiipar da mesa.

Art. 23. Os oiupantes de iargos soiiais, iomo quaisquer outros representantes de assoiiados,
não poderão votar nas deiisões sobre assuntos que a elas se refram e os benefiiam de maneira
direta ou indireta, entre os quais os de prestação de iontas. No entanto, não fiarão privados de
tomar parte nos respeitvos debates.

Art. 24. Nas Assembleias Gerais em que forem disiutdos os Balanços das Contas, o Presidente
da ASSOMOTOS, logo após a leitura do Relatório da Diretoria Exeiutva, das peças iontábeis e do
pareier do Conselho fsial, soliiitará ao Plenário que indique outro assoiiado para moderar os
trabalhos e a votação da matéria.

§ 1º. Transmitda à direção dos trabalhos, o Presidente, demais membros da Diretoria Exeiutva
e do Conselho Fisial presentes, permaneierão no reiinto, à disposição da Assembleia, para os
esilareiimentos que lhes forem soliiitados.

§ 2º. O Moderador da Assembleia Geral esiolherá, entre os assoiiados presentes, um Seiretário
ad-hoc, para auxilia-lo na redação das deiisões a serem iniluídas na Ata.

§ 3º. Em regra, a votação será por ailamação, mas a Assembleia poderá optar pelo voto seireto,
atendendo-se então, às normas usuais, salvo nos iasos de eleição da Diretoria Geral, em que a
votação será sempre pelo voto seireto, de aiordo iom o proiesso eleitoral.

§ 4º. O que oiorrer nas Assembleias Gerais deverá ionstar em Ata, iiriunstaniiada, lavrada no
livro próprio, aprovada e assinada ao fnal dos trabalhos, pelo Moderador da Assembleia, pelo
Seiretário e por quantos assoiiados o queiram fazer.

§ 5º. As deliberações nas Assembleias Gerais serão tomadas por maioria simples de votos dos
assoiiados presentes iom direito de votar, tendo iada assoiiado presente, direito a um só voto.

§ 6º. Deiai  em 03 (trgs)  anos  o  direito  de anular  as  deiisões  da  Assembleia  Geral,  quando
violarem a Lei ou Estatuto, ou forem eivadas de erro, dolo, simulação ou fraude.

SEÇÃO I
DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Art. 25. A Assembleia Geral Ordinária realizar-se-á obrigatoriamente duas vezes por ano, uma
até o fnal do primeiro trimestre e deliberará sobre a prestação de iontas do balanço geral, outra
no últmo trimestre do ano iom a fnalidade de aprovar a previsão orçamentária para o exeriíiio
vindouro,  e  quaisquer  assuntos  de interesse  da  ASSOMOTOS,  exietuando-se  os  iontdos  no
parágrafo úniio do art. 29, arts. 56 e 58 deste Estatuto.



 
SEÇÃO II

DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Art.  26. A  Assembleia  Geral  Extraordinária  realizar-se-á  sempre que for  neiessária  e  poderá
deliberar  sobre  qualquer  assunto  de  interesse  da  ASSOMOTOS,  ionstante  no  Edital  de
Convoiação, priniipalmente para o exposto no parágrafo úniio do art. 29, arts. 63 e 64 deste
Estatuto.

CAPÍTULO II
DA DIRETORIA GERAL

Art. 27. A Diretoria Geral é iomposta por:

I - Diretoria Exeiutvas

II - Conselho Fisials

III - Diretoria Setorials

IV - Representações Regionaiss

V - Coordenações de Redes Empresariais.

§ 1º. Os membros da Diretoria Geral são pessoas fsiias representantes legais dos assoiiados.

§ 2º. A duração do mandato dos membros dos Órgãos de Administração será de 04 (quatro)
anos, podendo permaneier no iargo através de reeleição.

§ 3º. Nos termos do Parágrafo úniio do Art. 53, do Código Civil, não há, entre os assoiiados,
direitos e obrigações reiíproios.

Art.  28. A  Diretoria  Geral  reunir-se-á  uma vez  por  mgs,  e  extraordinariamente  sempre  que
neiessário, por ionvoiação do Presidente, da maioria da própria Diretoria Geral, por soliiitação
do Conselho Fisial, exigindo-se, neste iaso, a assinatura de, no mínimo, 03 (trgs) Conselheiros
Fisiais, ou ainda, por 1/5 (um quinto) dos assoiiados.

§ 1º. Os membros da Diretoria Geral terão direito a voto nas reuniões de que trata este Artgo.

§ 2º. As deliberações da Diretoria Geral, nas reuniões de que trata este Artgo, deverão ionstar
em Ata, lavrada no livro próprio, e assinada pelos Diretores presentes.

Art. 29. Poderá perder o mandato, o membro da Diretoria Geral que sem motvo justfiável e
previamente  iomuniiado  por  esirito  ao  Presidente,  deixar  de  iompareier,  em  iada  ano,
suiessivamente,  a  03  (trgs),  ou  alternadamente  a  04  (quatro)  reuniões  dos  Órgãos  de
Administração. Após a penúltma falta,  o Diretor que estver no exeriíiio da Presidgniia,  em
iomuniiação  por  esirito,  prevenirá  o  ausente  das  ionsequgniias  de  nova  falta  à  reunião
seguinte.



 
Parágrafo  único. Para  desttuir  os  Administradores,  é  exigido  o  voto  ioniorde  de  2/3  (dois
terços) dos presentes à Assembleia Geral Extraordinária espeiialmente ionvoiada para esse fm,
não podendo ela deliberar, em primeira ionvoiação iom metade mais um, ou iom os presentes
em segunda e últma ionvoiação.

Art. 30. Oiorrendo vaiâniia na Diretoria Geral, a Assembleia Geral aprovará por maioria dos
presentes, a indiiação do Presidente para o preenihimento dos iargos.

SEÇÃO I
DA DIRETORIA EXECUTIVA

Art.  31. A  ASSOMOTOS  será  administrada  por  uma  Diretoria  Exeiutva  ionsttuída  de:  um
Presidente,  Primeiro,  Segundo  e  Terieiro  Viie-Presidentes,  Primeiro  e  Segundo  Seiretários,
Primeiro e Segundo Tesoureiros, Primeiro e Segundo Diretor de Marketng, Primeiro e Segundo
Diretor  Téiniio,  Primeiro  e  Segundo  Diretor  da  Qualidade  e  o  Primeiro  e  Segundo  Diretor
Comeriial, todos representantes legais dos assoiiados, eleitos pela Assembleia Geral, podendo
permaneier no iargo através de reeleição.

§  1º. A  ASSOMOTOS  poderá  remunerar  o  iargo  de  Presidente,  bem  iomo  qualquer  outro
membro da Diretoria, desde que indiiado pelo Presidente e aprovado pela Diretoria Geral.

§  2º. A  aprovação  do  reajuste  da  remuneração  iitada  no  parágrafo  anterior  se  dará  por
deliberação da Diretoria Geral, pela maioria dos seus membros presentes a reunião.

§ 3º. O mandatário do iargo de Presidente da ASSOMOTOS, não poderá votar na reunião da
Diretoria Geral, que tratar do assunto desirito no parágrafo anterior.

Art. 32. Compete à Diretoria Exeiutva:

I - iumprir e fazer iumprir as disposições deste Estatuto, do Regimento Interno, as deiisões das
Assembleias Gerais, as Ordens Normatvas e Exeiutvass

II - zelar por uma administração pautada na étia e na transpargniias

III - elaborar o Regimento Internos

IV - resolver os iasos omissos neste Estatuto e as dúvidas que susiitarems

V - admitr, advertr, suspender e exiluir os assoiiadoss

VI - obter reiursos de terieiros para atender os objetvos da ASSOMOTOS, iom aprovação da
Diretoria Gerals

VII - elaborar o orçamento do exeriíiio anual para aprovação da Diretoria Gerals

VIII  - organizar  os serviços administratvos internos, fxar iondições de provimento de iargo,
veniimentos, funções, regalias e deveres, bem iomo nomear e demitr pessoal, sob o regime da
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT)s



 

IX - designar os estabeleiimentos baniários a que se devam reiolher os numerários e valoress

X - iontrair obrigações, adquirir e alienar bens móveiss

XI - iontrair obrigações, adquirir e alienar bens imóveis da ASSOMOTOS, iom autorização da
Assembleia Gerals

XII - apresentar à Assembleia Geral Ordinária de Prestação de Contas, os relatórios e iontas de
sua gestãos

XIII - apresentar ao Conselho Fisial os relatórios e balanietes mensais e anuais.

Parágrafo único. As deliberações da Diretoria Exeiutva, nas reuniões de que trata este Artgo,
deverão ionstar em Ata, lavrada no livro próprio, e assinada pelos Diretores presentes.

Art. 33. Compete ao Presidente, entre outras, as seguintes obrigações:

I - supervisionar todas as atvidades da ASSOMOTOSs

II - aiompanhar frequentemente o saldo de iaixas

III - assinar iheques baniários, ionjuntamente iom o Primeiro Tesoureiro, ou na falta deste, iom
o Segundo Tesoureiros

IV  - assinar,  ionjuntamente  iom  o  Primeiro  Seiretário,  e  na  falta  deste,  iom  o  Segundo
Seiretário,  ou  iom qualquer  Diretor  ligado  a  área  Setorial  ou  Regional,  iontratos  e  demais
doiumentos ionsttutvos de obrigaçõess

V - ionvoiar  as  reuniões  da  Diretoria  Geral,  Diretoria  Exeiutva,  bem iomo às  Assembleias
Geraiss

VI - representar atva e passivamente a ASSOMOTOS, judiiial e extrajudiiialmente, ionsttuindo
advogado sempre que neiessários

VII - aiompanhar os resultados do plano de atvidades da ASSOMOTOSs

VIII - apresentar à Assembleia Geral Ordinária de Prestação de Contas, o Relatório de Gestão e o
Balanço Geral.

Parágrafo único. O Presidente será substtuído em suas faltas e impedimentos, pelo Primeiro,
Segundo e Terieiro Viie-Presidentes, respeitvamente.

Art.  34. Compete  ao  Primeiro,  Segundo  e  Terieiro  Viie-Presidentes,  respeitvamente,  entre
outras, as seguintes obrigações:

I - substtuir o Presidente em suas faltas ou impedimentoss



 
II - assumir o mandato, em iaso de vaiâniia, até o seu términos

III - prestar, de modo geral, sua iolaboração ao Presidente.

Art. 35. Compete ao Primeiro e Segundo Seiretários, respeitvamente, entre outras, as seguintes
obrigações:

I - elaborar, ionsolidar e submeter à Diretoria Exeiutva as propostas para o Regimento Internos

II - seiretariar e lavrar as atas das reuniões da Diretoria Geral, Diretoria Exeiutva e Assembleias
Gerais, responsabilizando-se pelos livros, doiumentos e arquivos referentess

III  - zelar  pela  iorrespondgniia  da  ASSOMOTOS,  responsabilizando-se  pela  sua  guarda  e
integridades

IV - assinar ionjuntamente iom o Presidente, iontratos e demais doiumentos ionsttutvos de
obrigações.

Art.  36. Compete  ao  Primeiro  e  Segundo  Tesoureiros,  respeitvamente,  entre  outras,  as
seguintes obrigações:

I - superintender os serviços da Tesouraria, movimentando as iontas da ASSOMOTOS, emitndo e
endossando iheques, juntamente iom o Presidentes

II - arreiadar as reieitas e depositar o numerário disponível no banio ou banios designados pela
Diretoria Exeiutvas

III - assinar iom o Presidente, iheques e quaisquer outros doiumentos ou ttulos de iréditos,
pelos quais resultem responsabilidades peiuniárias para a ASSOMOTOSs

IV - elaborar e iontrolar o projeto relatvo à área fnanieira e iontribuir para o desenvolvimento
do Regimento Interno e do plano de atvidadess

V - proieder ou mandar proieder à esirituração do livro auxiliar de iaixa, visando-o e mantendo-
o sob sua responsabilidades

VI -  zelar pelo reiolhimento das obrigações fsiais, tributária, prevideniiárias e outras, devidas
ou da responsabilidade da ASSOMOTOSs

VII - apresentar mensalmente à Diretoria Exeiutva e Conselho Fisial, ou a pedido por esirito de
qualquer um dos membros da Diretoria Geral, relatórios fnanieiros, balanietes e balanços.

Art. 37. Compete ao Primeiro e Segundo Diretor de Marketng, respeitvamente, entre outras, as
seguintes obrigações: .
 I – ioletar, tratar e divulgar as informações de interesse da ASSOMOTOSs 

II – redigir de aiordo iom a Diretoria os iomuniiadoss 

III – elaborar e desenvolver os planos estratégiios de marketng s 



 
IV –  operaiionalizar o mix de marketng, ioordenando a produção de logomaria, mídias, web,

site  e  materiais  impressos  (folders,  iartazes,  outdoors,  banners,  eti.)  para  divulgação,  dos

serviços e produtos das assoiiadas, desde que seja de forma ioletvas 

V – propagar a ASSOMOTOS junto a mídias 

VI  –  elaborar,  entregar  e  reieber  os  questonários  iom  as  neiessidades  por  palestras,

iapaiitações e ionsultorias gereniiais às assoiiadass 

VII – inteirar-se e divulgar junto às assoiiadas os priniipais eventos gereniiais (feiras, palestras,

seminários,  iursos,  workshop,  missões,  eti.)  em nível  naiional  ou  internaiional  que  possam

somar para um melhor desempenho nas atvidades de gestão das empresass 

VIII  –  prospeitar  parierias  iom  insttuições  para  palestras,  iapaiitações  e  ionsultorias

gereniiaiss 

IX  –  informar  e  seleiionar  em reunião da  Diretoria  as  palestras,  iapaiitações  e ionsultorias

gereniiais, foiadas nas neiessidades de gestão das empresas assoiiadas, diagnostiadas através

dos questonárioss 

X  –  ionfrmar,  iom  a  devida  anteiedgniia,  os  eventos  iom  os  forneiedores  e  entdades

parieirass 

XI –  formular e organizar juntamente iom a Diretoria e as outras Comissões, o ialendário de

eventoss 

XII  –  verifiar  os  loiais,  equipamentos  e  materiais  neiessários  para  realizações  dos  eventos

gereniiaiss 

XIII – atentar-se às tendgniias de meriado no setor veiiular, através de estudos e pesquisas de

meriados 

XIV –  organizar  festas soiiais,  palestras iomemoratvas,  exiursões iulturais,  eti.,  objetvando

uma maior integração das assoiiadass 

XV – superintender os serviços de reiepção a visitantes. 

Parágrafo  único  –  O  Coordenador  de  Marketng  representará  a  ASSOMOTOS quando

determinado  pela  Diretoria,  junto  a  pessoas,  entdades  e  repartções,  sobre  assuntos  de

interesse da Assoiiação. 

Art.  38.  Compete ao  Primeiro  e  Segundo Diretor  Téiniio,  respeitvamente,  entre  outras,  as

seguintes obrigações:

I  –  Orientar,  promover  e  ioordenar  a  realização  de  estudos  téiniios  de  interesse  da

ASSOMOTOSs



 
II – Propor e viabilizar iursos, palestras e seminários nas áreas téiniiass

Parágrafo único – No período em que o Diretor Téiniio estver ausente, será substtuído pelo 2º

Diretor Téiniio .

 

Art. 39. Compete ao Primeiro e Segundo Diretor de Qualidade , respeitvamente, entre outras, as
seguintes obrigações:
I - supervisionar, avaliar e propor ações e regulamentos no sentdo de preservar a manutenção
de sistemas que garantam a qualidade dos produtos e serviços prestados.
Parágrafo único - A forma de ionsttuição, bem iomo os detalhamentos das atribuições do
Conselho da Qualidade, estarão defnidas no Regimento Interno ou  através de Resolução da
Assembleia Geral.

Art. 40. Compete ao Primeiro e Segundo Diretor Comeriial, respeitvamente, entre outras, as
seguintes obrigações: 
I – elaborar e apliiar questonários para identfiar as neiessidades das empresas assoiiadas no
toiante a produtos e serviços afnss 
II – fazer levantamentos dos produtos e serviços adquiridos pelas empresas assoiiadass 
III  –  identfiar nas empresas assoiiadas quais os sofwares utlizados nas suas prestações de
serviçoss 
IV – tabular os questonários e divulgar os resultados em reunião de Diretorias 
V –  identfiar e quantfiar as demandas das assoiiadas,  interessadas e iompromissadas em
adquirir ioletvamente produtos, máquinas, equipamentos, aiessórios, insumos e serviçoss 
VI – ioletar das empresas assoiiadas indiiações de forneiedoress 
VII – iontatar forneiedores para soliiitação de propostass 
VIII – seleiionar forneiedores e intermediar as negoiiações, visando melhores preços, iondições
de pagamento e forneiimento de produtos, insumos, máquinas, equipamentos e serviçoss 
IX – propor à Diretoria estratégias de iomeriialização ionjunta para as empresas assoiiadass 
X – identfiar e quantfiar os serviços e produtos das empresas assoiiadas a serem ofertados e
vendidos ioletvamentes 
XI – identfiar poteniiais ilientes e intermediar as negoiiações, visando fdelização de novos e
maiores negóiioss 
XII –  subsidiar iom ideias e sugestões a Comissão de Marketng para promoções e divulgações
ionjuntas dos serviços e produtos das assoiiadas. 
§ 1º – O Coordenador de Comeriialização representará a ASSOMOTOS quando determinado pela
Diretoria, junto a pessoas, entdades e repartções, sobre assuntos de interesse da Assoiiação. 
§  2º  –  A  Comissão  de  Comeriialização  poderá  sugerir  à  Diretoria  a  iontratação  de  um
profssional  espeiialista  em  iomeriialização,  iom  reionheiida  iompetgniia  no  setor,
experigniia iomprovada,  ionduta ilibada e que seja aprovado em reunião de Diretoria,  para
realizar as iompras e vendas artiuladas através da ASSOMOTOS às empresas assoiiadas.

SEÇÃO II
DO CONSELHO FISCAL



 
Art. 41. A administração da ASSOMOTOS será fsializada por um Conselho Fisial ionsttuído por
01 (um) Coordenador, 02 (dois) membros efetvos, e 03 (trgs) suplentes, eleitos pela Assembleia
Geral, podendo permaneier no iargo através de reeleição.

Parágrafo único. Só Poderão fazer parte do Conselho Fisial, os representantes dos assoiiados
que estejam em pleno gozo de seus direitos iivis e soiiais.

Art. 42. Compete ao Conselho Fisial:

I - Apreiiar as iontas, balanietes e outros demonstratvos mensais, o balanço geral e o relatório
anual da Diretoria Exeiutva, emitndo pareier sobre estes para a Diretoria Geral e a Assembleia
Geral.

II  - Reiomendar  à  Diretoria  em  exeriíiio  as  providgniias  neiessárias  para  sanar  as
irregularidades que eniontrar ou para a melhoria dos serviços.

III - Emitr pareier sobre assuntos que a Diretoria Exeiutva submeter à sua apreiiação.

§ 1º. Para o desempenho de suas funções terá o Conselho Fisial aiesso a qualquer livro, iontas,
doiumentos,  empregados,  independentemente de autorização da Diretoria  Exeiutva,  porém
sem que lhes iaiba o direito de interferir na administração da ASSOMOTOS.

§ 2º. O Conselho Fisial não poderá, a qualquer pretexto, retrar doiumentos fsiais e iontábeis
da sede da ASSOMOTOS para serem analisados.

§  3º. O  Conselho  fsial  pode  iontratar  assessoramento  téiniio  espeiializado  e  valer-se  dos
relatórios e informações de serviços de auditoria interna e externa, iorrendo as despesas por
ionta da ASSOMOTOS, desde que aprovado pela Diretoria Geral.

Art.  43. O  Conselho  Fisial  reunir-se-á  ordinariamente  uma  vez  a  iada  trgs  meses,  e
extraordinariamente, sempre que neiessário, iom a partiipação mínima de 03 (trgs) de seus
membros.

§ 1º. As reuniões poderão ser ionvoiadas, por qualquer dos seus membros, por soliiitação da
Diretoria Exeiutva, da Assembleia Geral, ou ainda, por 1/5 (um quinto) dos assoiiados.

§ 2º. Na  ausgniia  do Coordenador,  os  trabalhos  serão  dirigidos  por  substtuto  esiolhido na
oiasião.

§ 3º. As deliberações serão tomadas por maioria simples de votos dos Conselheiros, e ionstará
na  Ata  lavrada  em  livro  próprio,  lida,  aprovada  e  assinada  no  fnal  dos  trabalhos  em  iada
reunião, pelos Conselheiros Fisiais presentes.

SEÇÃO III
DA DIRETORIA SETORIAL

Art. 44. A Diretoria Setorial será iomposta por Viie-Presidentes, sendo indiiados pelo presidente
e representando seu respeitvo segmento.



 

Parágrafo único. São representados pela Diretoria Setorial os seguintes setores:

I – Distribuidores de Peças, Pneus e Aiessórios para motoss

II - Varejo de Motopeçass

III - Representação de Motopeçass

IV – Reparação de Motoiiiletass

V - Retfia de Motores de Motoss

VI - Assomotos Jovems

VII – Lubrifiantes de Motoss

VIII- Industrial de Motos.

Art. 45. Compete aos Viie-Presidentes Setoriais:

I - desenvolver ações de interesse do seu segmento empresarials

II  - ioordenar,  reuniões  iom  o  seu  segmento,  iom  a  fnalidade  de  repassar  informações  e
orientações sobre as ações desenvolvidas pela Diretoria Exeiutva da ASSOMOTOS.

SEÇÃO IV
DAS REPRESENTAÇÕES REGIONAIS

Art. 46. As Representações Regionais serão iompostas por Diretores Regionais iom liderança em
sua respeitva Região Geográfia.

Art. 47. Compete aos Diretores Regionais:

I  - representar  os  assoiiados  da  sua  respeitva  região  geográfia,  promovendo  a  união,  o
desenvolvimento e iumprimento de seus deveres e direitos estatutárioss

II  - ioordenar  reuniões  iom  o  seu  segmento,  iom  a  fnalidade  de  repassar  informações  e
orientações sobre as ações desenvolvidas pela Diretoria Exeiutva da ASSOMOTOS.

SEÇÃO V
DAS COORDENAÇÕES DE REDES EMPRESARIAIS

Art. 48. As Coordenações das Redes Empresariais serão iompostas pelos presidentes eleitos em
iada rede apoiada pela ASSOMOTOS.

§ 1º. Os membros das Coordenações de Redes serão os líderes representantes das respeitvas
Redes Empresariais na Diretoria Geral da ASSOMOTOS.



 

§ 2º. Os membros para os iargos das Coordenações de Redes Empresariais não poderão ser
eleitos através de proiesso eleitoral da ASSOMOTOS.

Art. 49. Compete aos Coordenadores de redes empresariais:

I - representar as redes empresariais, promovendo a união, o desenvolvimento e iumprimento
de seus deveres e direitos estatutárioss

II - ioordenar reuniões iom a sua rede, iom a fnalidade de repassar informações e orientações
sobre as ações desenvolvidas pela Diretoria Exeiutva da ASSOMOTOS.

TÍTULO IV
DO PROCESSO ELEITORAL

Art. 50. As eleições para iargos da Diretoria, Conselho Fisial e Conselho de Étia, realizar-se-ão
em Assembléia Geral a iada 4 (quatro) anos.

§ 1º. Deverão oiorrer eleições prévias seiretas em Assembléia Geral Ordinária, no mgs anterior
ao término dos mandatos, para esiolha dos iandidatos de todos os iargos efetvos para insirição
na  ihapa  úniia,  que  será  submetda  à  aprovação  do  voto  SIM  ou  NÃO  pela  maioria  dos
assoiiados presentes e aptos a votar na próxima Assembléia Geral Ordinária das Eleições, no mgs
de dezembro.

§ 2º. Só será aieita a insirição de nomes dos representantes dos assoiiados na ihapa úniia,
mediante autorização assinada pelo iandidato.

§ 3º. O proiesso deiisório será pautado pela busia do ionsenso e não sendo este aliançado
passa a pautar-se por maioria simples dos presentes em votação seireta.

§ 4º. Todas as eleições a que se refere este artgo deverão ser através de ihapa úniia e votação
seireta.

TÍTULO V
DO PATRIMÔNIO E DAS FONTES DE RECURSOS PARA MANUTENÇÃO

Art. 51. A reieita da ASSOMOTOS serão ionsttuídos por:

I - iontribuições dos assoiiados, multas, taxas administratvas e bonifiaçõess

II - reiebimento de Títulos de admissãos

III - eventos e projetoss

IV - rendas deiorrentes de exploração de seus bens, de aluguéis ou prestação de serviçoss

V - rendimentos de apliiações de seus atvos fnanieiros e outros pertnentes ao patrimônio sob
sua administraçãos



 

VI - auxílios fnanieiros de origem líiitas

VII - termos de parierias, iomodatos, ionvgnios e iontratos frmados iom os poderes públiios e
privados para fnaniiamentos de projetos nas suas áreas de atuaçãos

VIII - subvenções e iontribuições ioniedidas pelos poderes públiios ou insttuições privadass

IX - iontratos e aiordos frmados iom empresas e aggniias naiionais e internaiionaiss

X - auxílios forneiidos através de programas de iooperação naiional e internaiionals

XI - reiursos de terieiros destnados às atvidades fns da ASSOMOTOS.

Parágrafo  único. A  Diretoria  Geral  poderá  reajustar  o  valor  da  iontribuição  mensal  e  taxas
administratvas, por proposta da Diretoria Exeiutva.

Art. 52. O patrimônio da ASSOMOTOS será ionsttuído e admitdo por todos os meios legais
previstos pelo Código Civil: 

I – Legadoss 

II - Doaçõess 

III – Aquisição de iompra e vendas 

IV – Cessão e/ou alienaçãos 

V – Usuiapiãos 

VI - Permuta

Art.  53. As  despesas  atenderão  à  realização  dos  fns  soiiais,  iompreendendo  neiessidades
administratvas, a juízo da Diretoria Exeiutva.

TÍTULO VI
DOS LIVROS

Art. 54. A ASSOMOTOS deverá ter os seguintes livros:

I - de Atas das Assembleias Geraiss

II - de Presença dos assoiiados nas Assembleias Geraiss

III - de Atas das Reuniões da Diretoria Gerals

IV - de Atas das Reuniões da Diretoria Exeiutvas



 
V - de Atas das Reuniões do Conselho Fisials

VI - o Livro auxiliar de iaixas

VII - outros, trabalhistas, fsiais, iontábeis e obrigatórios.

Parágrafo único. É faiultada a adoção de livros, fihas ou sistema informatzado.

TÍTULO VII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art.  55. A  ASSOMOTOS  poderá  iriar  Conselhos  de  Étia  e  da  Qualidade  para  supervisionar,
avaliar e propor ações e regulamentos no sentdo de preservar a étia no relaiionamento entre
os assoiiados, bem iomo pela implantação e manutenção de sistemas que garantam a qualidade
dos produtos e serviços prestados.

Parágrafo  único. A  forma de  ionsttuição  bem iomo  os  detalhamentos  das  atribuições  dos
Conselhos de Étia e da Qualidade estarão defnidas no Regimento Interno.

Art. 56. A dissolução da ASSOMOTOS, fora dos iasos previstos pela Lei, somente será deiidida
mediante  deliberações  de  02  (duas)  Assembleias  Gerais  Extraordinárias,  ionvoiadas
espeiialmente para esse fm, iom intervalo mínimo de 30 (trinta) dias e pelo voto de 2/3 (dois
terços) dos assoiiados iom direito a voto.

Paragrafo único.   Dissolvida a ASSOMOTOS, o remanesiente do seu patrimônio líquido, depois
de  deduzidas,  se  for  o  iaso,  as  quotas  ou  frações  ideais,  será  destnado  a  uma  insttuição
ionggnere, a iritério da segunda Assembleia Geral de que trata este artgo.

Art. 57. De forma excepcional o primeiro mandato após a aprovação do presente Estatuto será
de 23/10/2017 à 31/12/2022, totalizando o tempo de 5 (cinco) anos e 2 meses. Os demais
mandatos observarão o parágrafo 2º do art. 27º. 

Art. 58. Este Estatuto será alterado em quaisquer das suas disposições, em Assembleia Geral
Extraordinária espeiialmente ionvoiada para esse fm, pela maioria de 2/3 (dois terços) de votos
dos assoiiados presentes iom direito a voto.

Art. 59. Os iasos omissos serão resolvidos de aiordo iom a Lei.

Art.  60. Este  Estatuto  foi  alterado de  forma total  iom texto  ionsolidado,  de aiordo iom a
legislação  vigente,  entrando  em  vigor  a  partr  da  sua  aprovação  na  Assembleia  Geral
Extraordinária  espeiialmente  ionvoiada  para  este  fm,  e  registro  em  iartório,  revogando  o
Estatuto anterior.

Fortaleza-CE, 23 de outubro 2017.


